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Quinta-feira  

O Sindicato quer continuar a ajudá-lo. 
Não fique só, mantenha-se sócio. 

 

Pague sua contribuição sindical mensal no pró-
prio sindicato, através de transferência ou de-

pósito bancário para as contas do Sindsep/MA:  

 

Sindsep reduz horário de atendimento 

O Sindsep/MA através da 
Secretaria de Administração, Pa-
trimônio e Finanças informa aos 
seus filiado e sociedade em geral, 
que a partir da próxima segunda-
feira, 29, funcionará apenas no 
horário de 08 às 12h. 

A entidade chegou a esse 
denominador após a edição da 
Medida Provisória 873, que alte-
ra a forma de cobrança da contri-
buição sindical, e consequente-
mente, dificulta a sobrevivência 
das entidades de classes.  

Com a suspensão da contri-
buição sindical, menos de 10% 
dos filiados ao Sindsep/MA reali-
zaram o pagamento das suas 
mensalidades na entidade, ou fi-

zeram transferência bancária. 
Abrangendo um estado de 

dimensões continentais como o 
Maranhão, torna-se impossível 
manter a estrutura do sindicato 
sem a suspensão parcial do aten-
dimento e de alguns serviços, 
levando como base a pouca arre-
cadação neste mês de abril. 

O Governo Federal, de for-
ma vil, ignorou uma Liminar 
concedida pela Justiça no dia 29 
de março, que garantia o descon-
to sindical no mês de abril. 

Dessa forma, novamente 
não foi feita a cobrança da contri-
buição sindical, o que trará ainda 
mais prejuízos para a entidade. 

O Sindsep/MA já acionou a 

Justiça para informar o descum-
primento da ordem judicial, e 
aguarda agora um posicionamen-
to do juízo.  

Mesmo que a resposta seja 
favorável ao sindicato, o desconto 
só será feito no próximo mês, ou 
seja, o Sindsep/MA só irá contar 
com essa receita em junho. 

Dessa forma, é importante 
que cada filiado possa fazer a sua 
contribuição sindical, seja medi-
ante pagamento com recibo na 
sede do sindicato, ou em suas 
regionais, como através de trans-
ferência bancária. 

O Sindicato para existir ele 
precisa da sua base. Sejamos for-
tes. Sejamos unidos. 

Sindsep/MA participa de abertura da Campanha 
Nacional de Prevenção de Acidentes do Trabalho 

 

O Sindsep/MA participa ho-
je, 25, da abertura da Campanha 
Nacional de Prevenção de Aciden-
tes do Trabalho (CANPAT/2019), 
que vai acontecer no auditório da 
Superintendência Regional do Tra-
balho, a partir das 9h. 

A CANPAT tem objetivo 
de consolidar uma cultura de pre-
venção e de cuidados no ambien-
te do trabalho, visando a sua sa-
lubridade, que é direito funda-
mental inscrito na Constituição 
Federal de 1988. 
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A lição do jardineiro 
 

Autor desconhecido 
 

Um dia, o executivo de 
uma grande empresa contratou, 
pelo telefone, um jardineiro 
autônomo para fazer a manu-
tenção do seu jardim.  

Chegando em casa, o 
executivo viu que estava con-
tratando um garoto de apenas 
15 ou 16 anos de idade. Contu-
do, como já estava contratado, 
ele pediu para que o garoto 
executasse o serviço.  

 
Quando terminou, o garo-

to solicitou ao dono da casa 
permissão para utilizar o telefo-
ne e o executivo não pôde dei-
xar de ouvir a conversa.  

O garoto ligou para uma 
mulher e perguntou: "A senho-
ra está precisando de um jardi-
neiro?"  

"Não. Eu já tenho um", 
foi a resposta.  

"Mas, além de aparar a 
grama, frisou o garoto, eu tam-
bém tiro o lixo."  

"Nada demais, retrucou a 
senhora, do outro lado da linha. 
O meu jardineiro também faz 
isso."  

O garoto insistiu: "eu 
limpo e lubrifico todas as ferra-
mentas no final do serviço."  

"O meu jardineiro também, 
tornou a falar a senhora."  

"Eu faço a programação de 
atendimento, o mais rápido possí-
vel."  

"Bom, o meu jardineiro 
também me atende prontamente. 
Nunca me deixa esperando. Nun-
ca se atrasa."  

Numa última tentativa, o 
menino arriscou: "o meu preço é 
um dos melhores."  

"Não", disse firme a voz ao 
telefone. "Muito obrigada! O pre-
ço do meu jardineiro também é 
muito bom."  

Desligado o telefone, o 
executivo disse ao jardineiro: 
"Meu rapaz, você perdeu um cli-
ente."  

"Claro que não", respondeu 
rápido. "Eu sou o jardineiro dela. 
Fiz isto apenas para medir o quanto 
ela estava satisfeita comigo."  

Em se falando do jardim 
das afeições, quantos de nós terí-
amos a coragem de fazer a pes-
quisa deste jardineiro?  

E, se fizéssemos, qual seria 
o resultado? Será que alcançaría-
mos o grau de satisfação da cli-
ente do pequeno jardineiro?  

Será que temos, sempre em 
tempo oportuno e preciso, apara-

do as arestas dos azedumes e 
dos pequenos mal-entendidos?  

Estamos permitindo que 
se acumule o lixo das mágoas e 
da indiferença nos canteiros 
onde deveriam se concentrar as 
flores da afeição mais pura?  

Temos lubrificado, diari-
amente, as ferramentas da gen-
tileza, da simpatia entre os nos-
sos amores, atendendo as suas 
necessidades e carências, com 
presteza?  

E, por fim, qual tem sido 
o nosso preço? Temos usado 
chantagem ou, como o jardinei-
ro sábio, cuidamos das mudi-
nhas das afeições com carinho 
e as deixamos florescer, sem 
sufocá-las?  

 
***  

O amor floresce nos pe-
quenos detalhes. Como gotas 
de chuva que umedecem o solo 
ou como o sol abundante que 
se faz generoso, distribuindo 
seu calor.  

A gentileza, a simpatia, o 
respeito são detalhes de suma 
importância para que a flores-
cência do amor seja plena e 
frutifique em felicidade. 

Fonte: www.reflexao.com.br 


